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      Lady Natalie Seymour, filha do Duque e da Duquesa de Sheridan, estava de pé sobre a plataforma na parte da frente da sala de música da família na última noite da celebração da sua apresentação em sociedade, lançando adagas com os olhos para a sua ex-melhor amiga, Lady Pippa Godfrey. Se um olhar pudesse matar, a traidora iria com certeza morrer, pois Natalie estava além de lívida – ela estava quebrada, deprimida e enfurecida. Pippa havia traído-a e ela pagaria pelo que tinha feito.

      Natalie forçou um sorriso brilhante antes de apresentar a próxima garota que subiria ao palco. Seu olhar caiu de novo em sua ex-melhor amiga. Pippa se inquietava na primeira fila da sala lotada, parecendo um rato preso a uma armadilha. Ela claramente sabia o que tinha feito e o que estava por vir. O desconforto de Pippa fez um sorriso genuíno substituir o sorriso forçado no rosto de Natalie. Ela merecia sofrer depois do que tinha feito na noite anterior, durante o baile de apresentação de Natalie. Ela merecia muito mais do que desconforto, Pippa merecia ser ferida da mesma forma que ela tinha ferido-a. A noite anterior tinha sido mágica até Pippa destruir tudo – seu futuro, suas esperanças e seus sonhos. Tudo se esvaiu em questão de segundos.

      O salão de baile brilhava sob a luz de centenas de velas enquanto eles comemoravam. Vasos de samambaias e arranjos florais decoravam o espaço enquanto damas e cavalheiros elegantes se misturavam e dançavam. Tudo para recebê-la nos calorosos braços da sociedade. Natalie tinha estado excitada para compartilhar sua noite especial com sua amiga de longa data. Ela tinha acolhido e abraçado Pippa, mas não mais. Ela nunca mais olharia para ela com bondade.

      Ambas estavam usando vestidos brancos de debutantes com o cabelo penteado de acordo com a moda e com pingentes brilhosos pendendo de seus pescoços e orelhas quando entraram no salão. Natalie tinha estado orgulhosa por ter Pippa ao seu lado enquanto elas dançavam, flertavam e riam durante a noite. Isso é, até Pippa traí-la – varrendo toda a mágica da noite.

      A memória doía nela, alfinetava seu coração enquanto tentava se concentrar no recital de hoje. Mesmo assim, não conseguia parar de pensar no que aconteceu. Natalie respirou fundo e procurou pelo Marquês de Knightly na sala de música. Ele e o irmão dela, Bradford, eram amigos de longa data e como tal, Natalie tinha conhecido o Marquês por toda a sua vida. E o tinha amado por tanto tempo quanto podia se lembrar. O homem nunca tinha sido pensado como o amigo de Bradford, mas como o futuro tudo de Natalie. Um fato que Pipa sabia muito bem – um tópico sobre o qual elas se debruçaram muitas noites enquanto riam e planejavam seus futuros casamentos. Seu coração parou quando ela viu Christian, Lorde Knightly, sentado na segundo fileira, algumas cadeiras depois de Pippa – os olhos dele presos nos cachos castanho-escuros da traidora.

      Seu sangue aqueceu enquanto a pulsação aumentava. Ela podia lutar contra a visão que a assaltava tanto quanto poderia deter uma tempestade de verão. Pippa foi para o terraço com Lorde Knightly seguindo-a de perto. Pippa nos braços dele, debaixo do céu estrelado. Natalie fechou os olhos, lutando para ficar firme. Ela tinha sido incapaz de assistir o encontro. Seu coração quebrou instantaneamente. Natalie passou o resto do que seria a melhor noite da sua vida tentando entender por que Pippa iria feri-la dessa forma.

      O baile continuou até altas horas da madrugada. Depois disso Pippa foi para os seus aposentos. Talvez Natalie devesse ter confrontado a traidora quando elas foram para o quarto, mas não sabia o que dizer. Em vez disso, fez o seu melhor para agir como se nada estivesse errado, e todo o tempo, sua mente repassava a cena até que o sono a venceu.

      Aplausos encheram o ar na sala de música enquanto a executante tocava a última nota, trazendo Natalie de volta para o presente. Era chegada a hora de apresentar Pippa. Ela se levantou e ajeitou as saias antes de ir para o estrado.

      Que Deus lhe dê forças. A última coisa que ela queria fazer era apresentar aquela uma como se ainda fossem amigas. Infelizmente, não tinha escolha. Seus pais não sabiam o que tinha acontecido na noite anterior – e sabiam menos ainda sobre ela planejar passar a eternidade com Christian. Natalie escondeu seus sentimentos, convocando as habilidades que ela tinha aprendido desde o nascimento: atitude e graça acima de tudo. Eles nunca saberiam o que o seu exterior calmo escondia. Ela não permitiria que alguém visse a sua devastação – muito menos Pippa.

      Natalie procurou Pippa, divertida e ligeiramente encantada por ver a garota segurando as saias até as juntas ficarem brancas, enquanto a mãe falava com ela. Era óbvio que alguma coisa estava se passando, mas Natalie duvidava que tivesse algo a ver com as ações de Pippa com Lorde Knightly. Será que ela sentia remorso por ter acabado com cada sonho que Natalie já teve?

      Não importava. Natalie inclinou o queixo uma fração enquanto Pippa se levantava da cadeira. —A próxima a agraciar o palco é Lady Pippa Godfrey — Natalie gesticulou na direção de Pippa, enquanto uma ideia surgia em sua mente. Ela deu um sorriso tímido. —Lady Pippa e eu temos sido amigas desde antes de sermos permitidas a tocar o piano. Mas desde que nos conhecemos, compartilhamos tudo, incluindo nosso tutor de música, o senhor Giles, embora eu ouse dizer que Pippa está muito mais próxima do homem do que os meus pais alguma vez permitiriam.

      Natalie encontrou o olhar de Pippa enquanto as bochechas da garota se inflamavam. Suas palavras atingiram o alvo e Pippa com certeza seria arruinada. Era, entretanto, uma pena que o seu exílio social não teria efeito em seu envolvimento com Lorde Knightly. O canalha pode até mesmo achá-la mais a seu contento agora. Um instante de arrependimento se abateu sobre ela. Ela perdia muito mais do que ganhava com essa situação.

      Ela não poderia desfazer o que havia feito – nem procuraria fazê-lo. Não havia dúvida de que toda a sala ouvira seu anúncio e entendera as implicações das suas palavras. Leves risadas femininas e risadas mais graves, masculinas, preenchiam a sala, e flutuavam desde o fundo até a primeira fila, onde Natalie estava de pé no palco. Seu anúncio se espalharia pela sociedade mais rápido do que fogo. Toda sala de visita estaria fechada para Pippa pela manhã.

      Natalie permaneceu com seus ombros erguidos e com um sorriso nos lábios, determinada a seguir seu curso – ela veria Pippa sofrer. Pippa fugiria da sala ou aceitaria o desafio? Natalie olhou para ela, esperando a resposta. A satisfação em obter a sua vingança guerreou com a mágoa da traição de Pippa.

      Ao lado dela, a mãe de Pippa se abanava enquanto o par trocava mais algumas palavras. O pulso de Natalie correu enquanto as assistia. Depois do que pareceram vários minutos, Pippa se levantou, a postura tão erguida quanto a de Natalie. Como Pippa podia manter a cabeça erguida e se aproximar depois do que Natalie disse? A dama não tinha nenhuma vergonha?

      Natalie olhou para Pippa enquanto ela assumia o palco. Isso não tinha acabado. Ela veria Pippa sofrer como ela havia sofrido, e ela teria St. Vella para si, apesar da interferência de Pippa.
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      Natalie sentou-se na chaise, seu colo coberto com papéis de vários tons e diferentes tipos de renda enquanto ela fazia flores para os muitos ramos de sempre-vivas que em breve preencheriam os cômodos da propriedade da família. Ela olhou para cadeira em frente a ela, onde sua prima, Lady Daphne, estava sentada, anexando as flores de papel aos ramos. Natalie tremeu com o som da respiração alta de Daphne. Pippa agia do mesmo jeito que ela quando estava profundamente concentrada. Por que ela não conseguia manter a traidora fora de sua mente?

      Nas últimas festas de fim de ano, Pippa tinha estado ao seu lado enquanto elas faziam flores e bonecas para as suas casas. Uma pontada de arrependimento bateu em seu coração. Ela nunca entenderia por que Pippa colocou a amizade delas de lado. Até mesmo agora, meses depois de sua estreia, a traição ainda doía. O que a assustava mais foi a atitude de vá para os diabos de Pippa quando Natalie se vingou. A Judas subiu ao palco com a cabeça erguida como se ela não tivesse feito nada de errado. Como nunca tinha reparado no coração frio de Pippa?

      Natalie passou outro broto de papel para Daphne. —Em dois dias a casa estará cheia de convidados. — Incluindo Pippa, se seus pais fizessem as coisas do jeito deles – o que provavelmente fariam.

      Natalie recusou-se a pedir desculpas à Pippa depois de arruiná-la no recital, do mesmo jeito que ela se recusou a explicar as suas ações para os pais. Ela não viu necessidade de desnudar sua alma e dor a ninguém. Como resultado, seus pais permaneceram determinados em vê-las reunidas.

      Isso nunca aconteceria. De fato, se a traidora aparecesse na festa – Natalie iria fazê-la arrepender-se. Ela não sabia o que faria ou como teria estômago para estar debaixo do mesmo teto que a ex-amiga. Reze, não permita que ela venha.

      —Eu devo admitir que fiquei surpresa quando mamãe disse que nós viajaríamos até aqui para outra celebração em sua honra.— Daphne não afastou os olhos da sua tarefa enquanto ela prendia um botão rosa nos galhos de sempre-vivas que estava na mesa.

      Confusão atravessou Natalie. Em honra dela? A que a prima se referia? Os pais de Natalie davam uma festa de natal todo ano – embora não na mesma escala da festa desse ano. Três dias com todo mundo que fosse alguém na ton. Muitos deixariam as suas próprias famílias para ir a uma das grandes festas de sua mãe, e essa festa de natal em casa não seria diferente. Sua mãe tinha ido tão longe quanto encomendar vários novos trajes para ela. Talvez algo estivesse em andamento, mas o quê?

      Natalie colocou seus trabalhos de lado e limpou a saia antes de levantar o olhar para Daphne. —Você certamente sabe mais do que deixa transparecer, querida prima. Explique o que está acontecendo aqui.

      Daphne olhou timidamente para ela. —Eu não estou certa, outras pessoas, além de minha mãe, disseram que a festa era para você. — Ela dedilhou as pétalas da flor. —E que haverá um importante anúncio.

      O estômago de Natalie se afundou com as últimas palavras de Daphne. Importante anúncio. Isso não pressagiava nada bom. Ela se inclinou, tirando as mãos de Daphne da flor que ela vinha dedilhando. —Isso é importante. O que mais você sabe?

      —O Duque e a Duquesa não discutiram o propósito da festa com você? — Daphne perguntou, revirando os olhos.

      —Você sabe mais do que está dizendo, Daphne. Eu posso ver em seus olhos. Diga-me, — Natalie exigiu. Qualquer coisa que estivesse em andamento tinha que ser importante, e já que seus pais não disseram nada a ela, ela apenas podia pensar que ela não gostaria do que quer que fosse.

      Daphne desviou o olhar, murmurando, —Houve a menção de um noivado.

      Natalie perdeu o fôlego, enquanto a náusea tomava conta. Ela não poderia ficar noiva. Havia apenas um homem para ela, Christian St. Vella, o Marquês de Knightly. Não havia possibilidade de que ela concordasse com um noivado – por enquanto. Ela sacudiu a mão de Daphne. —Você tem certeza absoluta?

      —Eu... bem... ouvi mamãe e a duquesa falando sobre o assunto pouco depois de ter chegado à Somerset noite passada.

      Natalie soltou Daphne, pôs-se de pé e foi em direção à porta da sala de estar. Ela não sabia o que estava acontecendo, mas estava determinada a descobrir.

      E colocar um fim a essa loucura.

      —Não seja tão precipitada. Você irá fazer papel de boba, — Daphne gritou atrás dela enquanto Natalie saía da sala.

      Natalie não se importava se toda a casa e todos os convidados que já haviam chegado testemunhassem seu comportamento pouco educado. Ela levantou as saias e correu pelo longo corredor que levava até o escritório do pai.

      —Pare agora mesmo! — A mãe entrou na frente, enquanto ela se aproximava das escadas. —Você é uma dama, não uma... uma menina de rua. Céus, Natalie, mantenha isso em mente. Nós temos convidados importantes embaixo desse teto.

      —Sim, mãe. — Natalie tentou se desviar dela, mas a matriarca da família se reposicionou, bloqueando o caminho uma vez mais.

      —Seu pai e eu queremos dar uma palavra com você. — A mãe lançou um olhar severo a ela.

      Natalie devolveu outro olhar severo. —Perfeito, assim como eu gostaria de ter uma ou duas palavras com vocês também.

      —Então não desperdicemos mais tempo. Venha.

      Ela assentiu levemente antes de andar com dolorosos passos de dama, atrás de sua mãe, nenhuma delas deu uma palavra. Tudo dentro dela gritava que Daphne estava certa. O silêncio da mãe se somou à sua ansiedade enquanto elas se aproximavam do escritório do pai. O que ela faria se eles, de fato, já tivessem arrumado um par para ela? Ela se atreveria a ter a esperança de que eles tivessem escolhido o mesmo homem que ela?

      A ideia de um noivado era absurda. Ela acabou de ter a sua estreia e ninguém mostrou qualquer interesse em cortejá-la para além de uma volta pelo Hyde Park. Mas então, seus pais não tinham se casado por amor – não acreditavam em uniões por amor. Ela foi treinada por toda a sua vida para ser a esposa perfeita para algum lorde que traria alguma vantagem para a sua família. Ainda assim, ela nunca aceitou esse destino – sempre teve a esperança de que poderia encontrar o amor. Com Christian. Ela poderia deixar a sua fantasia de menina ir? Ela seria capaz de encontrar felicidade em um casamento que não fosse entre ela e o homem que amava?

      Natalie sempre tinha imaginado que o mundo do seu futuro marido giraria em torno dela. Ela seria tudo para ele. Como um estranho poderia se adequar a isso?

      A mãe caminhou até o escritório do pai, sentou-se em sua poltrona favorita, que ficava perto da mesa. Natalie a seguiu, sentando-se na outra poltrona em frente ao seu pai. Ela enquadrou o queixo quando seu olhar encontrou o do pai. O que quer que ele tenha a dizer, ela ouviria com sua máscara de graça e indiferença. Seus pais não aceitariam nada menos. Se o que ele queria comunicar não tivesse a ver com festa, ela iria perguntar a ele sobre o importante anúncio logo em seguida.

      Natalie forçou um sorriso. —Por que fui convocada?

      —Sabe que eu a peguei correndo pelo corredor como se fosse uma criança pequena? — A mãe olhou para Natalie. —Não, claro que não sabe, porque você não estava lá. Contudo, essas notícias não poderiam ter chegado em melhor hora. Nossa filha precisa de um marido para guiá-la.

      Que conveniente a mãe tê-la pegado agindo como uma moça mal educada, correndo pela casa... quase como se fosse tudo encenado... como se ela os tivesse forçado a escolher um par por causa do seu mau comportamento. Natalie virou a atenção para a mãe, fazendo seu melhor para não deixar suas emoções tumultuosas aparecerem. —Um marido?

      O pai pigarreou. —Sim, eu garanti um par para você. Nesse mesmo instante, o Conde de Maddox, Lucas Hartfeld, herdeiro do Marquês de Bowmont, está a caminho para assinar o contrato de noivado. De fato, eu espero que ele chegue ainda hoje.

      Isso não poderia estar acontecendo com ela. Primeiro, sua suposta amiga a traiu, tomando o único homem que ele amou e agora, seus pais queriam que ela casasse com um
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